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Guerra do Golfo mal havia 

terminado, e seus ensina- 

mentos já repercutiam nos 

estados-maiores de todas as 

forgas aéreas que se detiveram a estudá- 

la. 
Dentre os inlimeros ensinamentos 

advindos daquela Guerra, um dos mais 

importantes é sem divida o que se refere 

a estrutura de comando empregada pelos 

paises da coalizão. De fato, pela 

primeira vez na histéria militar, um 

número tdo grande de forgas em ação 

numa guerra foi empregado de modo 

plenamente integrado e sob comando 

único. 

A experiência americana no 

Vietnã havia mostrado a ineficiéncia em 

se fazer uma guerra com comandos inde- 

pendentes. Ali, bem ao contrário da 

Guerra do Golfo, cada força singular 

atuava com uma independência tal que 

na prática era como se os Estados Unidos 

estivessem fazendo várias guerras si- 

multâneas contra um único adversário. 

Aeronaves da Marinha efetuavam 

ataques sem uma adequada coordena- 

ção com a Força Aérea, que também não 
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coordenava suas missões com OS 

"Marines", e assim por diante, numa 

sucessao de desentendimentos que im- 

pedia a utilização da principal carac- 

teristica de qualquer forca aérea, que é a 

flexibilidade. 

As decisdes sobre qualquer 

ataque ao Vieina do Norte só podiam ser 

aprovadas pelas autoridades reunidas em 

Washington, a milhares de quilémetros 

de distincia, sendo comum a interferén- 

cia do Congresso na aprovagdo das listas 

de alvos a serem atacados, com uma tal 

rigidez estabelecida nos planejamentos 

que impedia qualquer fentativa de em- 

prego do fator surpresa. 

Comando Centralizado 

Ja na Guerra do Golfo, a estru- 

tura empregada não poderia ser mais 

simples. Em Washington, no que diz res- 

peito ao comandamento a nivel estraté- 

gico da guerra, as decisdes eram tomadas 

pelo mais alto nivel de decisão nacional, 

o NCA (National Command Authority - 



Autoridadle de Comando Nacional), 
composto pelo próprio Presidente da 
República, pelo Secretário da Defesa e 
pelo Chefe do Estado-Maior Conjunto 
(General Collin Powel). 

No nivel operacional, coman- 
dando todas as forcas envolvidas direta- 
mente na guemra, havia um comandante 
unico, o comandante do Comando Cen- 

tral dos Estados Unidos, General (quatro 
estrelas) do Exército 

Americano H. Nor- 

man  Schwarzkopf. 
Abaixo dele existia 
um comandante pa- 

" ra cada uma das 

Aeronaves Tornado da 
Real For¢a Aérea Inglesa 
eram escoltadas por F-15C 

ordenadas por um só órgão de controle 
centralizado. 

Essa centralização da decisão 
permitia o gerenciamento de cerca de 
2.000 aeronaves não só da USAF, mas 
também da Marinha Americana, marines, 
e de todos os demais paises participantes 
da coalizao, com uma única ordem de 
operagoes contendo cerca de 600 folhas, 
atualizada diariamente. Para poder coor- 

denar toda a 
enorme força deslo- 
cada para a área do 

Golfo, o Estado- 
Maior da Forca Aé- 
rea do Comando 

for singulares: : Central teve que se 
Geçr;sml (três estre- da USAF e tinham a pro- adaptar, principal- 
las) da Força Aérea — teção eletrônica de aero- mente no setor de 
ímºl;iCªnª Chares — noves EA-6 da US NAVY — operações. 

omer, coman- ; - Este — setor 
dante da Força Aé- que, pO{' SUO Vez, fc:z:f:m re (Direção de Opera- 
rea do Comando  Gbastecimento em vôo em ções) era coman- 

Central;, — Generali — aeronaves KC-135 da USAF.  dado por um oficial 
(trés estrelas) do general de duas 
Exército Americano estrelas da USAF, e 
John J. Yeosock, comandante do | foi dividido em quatro divisdes, cada 
Exército do Comando Central; Almirante 
{trés estrelas) da Marinha Americana 
Stanley R Arthur, comandante da 
Marinha do Comando Central; General 
(trés estrelas) dos marines americanos 
Walter E. Boomer, comandante da Forga 
de Marines do Comando Central; e coro- 

nel do Exército Americano Johnson, co- 

mandante das Forgas Especiais. 
Todos os pedidos de apoio aé- 

reo eram centralizados num só estado- 
maijor, que gerenciava todos os meios 
aéreos envolvidos na guerra. Missdes de 
apoio as forgas de superficie, de ataque a 
alvos considerados estratégicos, ou em 
missGes de defesa aérea eram todas co- 

uma comandada por um oficial general 
de uma estrela da USAF (na USAF há 
oficiais generais de uma, duas, trés e 

quatro estrelas). Essas divisões, montadas 
de acordo com as peculiaridades das 
missões, eram especializadas em caga, 

combate eletrnico, operagdes aeroes- 
tratégicas (aeronaves de bombardeio e de 
reabastecimento em vôo) e transporte. 

Os comandantes dos 
grupos se reportavam diretamente aos 

comandantes das divisbes que, por sua 

vez, se reporfavam ao comandante da 
Força Aérea do Comando Central. Esta 
estrutura  foi extremamente útil na 
resolucdo dos problemas de controle e 
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proporcionou aos comandantes dos 

grupos um canal direto para discutir suas 

preocupações, 

Como conseqiliéncia desse co- 

mando centralizado, foi muito comum o 

emprego de "pacotes 
de ataque" envol- 
vendo aeronaves das Na guerra moder- 

admitir como solução para o gerencia- 

mento das forgas numa guerra, puderam 

ser largamente testados no Golfo. 

Analisando esta estrutura, po- 

demos aplicar alguns ensinamentos que 

sejam uteis para a 

nossa estrutura militar 
de guerra (EMG). Na 

EMG, temos a Forga mais diversas pro- 

cedéncias, com a na, uma ºerº-'nºve que Aérea dividida em 
única preocupagdo de efetue uma miss@o pela quatro comandos in- 

se obter a n{:zlhor efi- manhã deve ter a ca- dependegtgsr:dDAB(};(j; 
ciência. ronaves : . . MAE, 

Tomado da Real POCIdade de imediata- — raTOT e FATOM, 
Forca Aérea Inglesa 
eram escoltadas — por empregcda 
F-15C da USAF e fti- míssão, 

nham a  proteção 
eletrénica de aero- 
naves EA-6 da US 
NAVY que, por sua 
vez, faziam reabas- 
tecimento em vôo em 
aeronaves KC-135 da 
USAF. ; 

Ataques estratégicos a alvos na 
regiao de Bagdá, ataques táticos às 
tropas da quarda republicana e missões 
de defesa aérea na proteção do espaço 

aéreo saudita - essas e todas as outras 

missGes eram planejadas por um só co- 
mando que, com a centralizagéo, podia 

decidir imediatamente sobre a melhor 

ação a ser tomada, sem necessidade de 

coordenacdo com outros comandos 
paralelos num momento tão critico como 

se pode facilmente imaginar que seja o 

de uma guerra. 
Unidade de comando, planeja- 

mento centralizado e execução descen- 

tralizada, estes conceitos simples abor- 
dados em todo curso de administração 
gerencial, embora as vezes dificeis de se 
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mente apds o pouso ser 

que eventual- 

mente pode ser de apoio 
a uma força de super- 
ficie, de defesa ou de 

ataque estratégico. 

ligados direta ou indi- 
retamente ao COM- 
SUP. Esta divisdo, na 

pratica, prejudica a 
aplicagdo do principio 
da unidade de co- 
mando, e contraria a 

adoção da centraliza- 
ção dos planejamen- 
tos e descentralização 

da execugao. 
A avaliagdo dessa estrutura pode 

ser melhor realizada através dos exer- 
cicios préticos de jogos de guerra. Nesses 

exercicios não é raro ocorrer o iso- 

lamento dos comandos das diversas 
forcas aéreas que, por falta de condições 
de realizagdo de planejamentos conjuntos 
(dificuldades naturais de coordenação 
entre quatro estado-maiores independen- 

tes), deixam aeronaves de um comando 

sem utilização em momentos em que 
outros comandos mais precisam desses 
meios para realizarem suas missoes. 

Na guerra modema, uma aero- 
nave que efetue uma missão pela manha 
deve ter a capacidade de imediatamente 
apGs o pouso ser empregada em outra 
missdo, que eventualmente pode ser de 

em ovufra



apoio a uma força de superfície, de 
defesa aérea ou de ataque estratégico. 
Essa flexibilidade no emprego dos meios, 
principal característica da Força Aérea, é 
normalmente tratada e decidida num ór- 
gão de controle centralizado que gerencia 
todos os meios aéreos disponíveis e os 
confronta com os pedidos de missão. As- 
sim foi feito na guerra do Golfo, onde um 
tnico Estado-Maior da Força Aérea 
gerenciava todas as missões envolvendo 
o emprego de aeronaves. 

Na atual EMG, essa possibilidade 
não existe na prática. Por exemplo: para 
que uma aeronave do COMAE possa ser 
utilizada pela FATOT, o órgão de con- 
trole da FATOT (Centro de Controle 
Aerotatico, CCAT) deverá fazer entendi- 
mentos através do Cmt da FATOT, Cmt 
do TOT e Cmt do COMAE, para obter a 
autorizagao de cessão de meios por parte 
do seu órgão de controle (Centro de 
Controle Aeroestratégico, CCAE). Esta 
tramitação, envolvendo o trabalho de trés 
Estados-Maiores (FATOT, TOT e 
COMAE), dificilmente conseguira ser rea- 
lizada a tempo de permitir o emprego 
operacional da aeronave com oportuni- 
dade. Some-se a esse raciociio o fato 
concreto da limitação de meios para fazer 
frente & missdo atribuida, o que dificil- 
mente levaria um comandante a concor- 
dar com a cessdo de meios para atender 
a uma missao de outro comando em de- 
trimento de sua prépria misséo. 

Treinamento conjunto 

O velho mas sempre válido 
dogma de que "na guerra só o simples 
funciona" aplica-se com todas as letras 
nesse caso. As guerras contem- 

poraneas tém mostrado que a aplicacio 
do poder militar deve ser feita de forma 
centralizada, com um comando único e 
bem definido. De modo algum deve 
haver fracionamento dos meios ou duali- 
dade de comando. O país ao entrar 
numa guerra deve usar uma estrutura que 
resulte numa só ação contra o inimigo. 

Para atender esses requisitos, a 
estrutura deve ser simples, e de facil im- 
plantagdo. Com base nesta anilise, po- 
demos chegar a alguns pontos básicos: 

- O comandamento, a nivel estratégico da 
guerra, deve ser feito como previsto na 
atual EMG, com o EMFA, ACFA (Alto 
Comando das Forgas Armadas), e o 
presidente da repiblica formando o co- 
mando supremo. 

- Para comandar o nivel operacional da 
guerra, deve haver um comando central 
tnico (oficial general de quatro estrelas), 
ao qual estejam subordinados os coman- 
dantes dos componentes das trés forcas 
militares. 

- Todos os meios da Forga Aérea, sejam 
eles de emprego aeroestratégico, 
aerotéatico ou de defesa aeroespacial, de- 
vem estar subordinados a um único co- 
mandante, o qual deve estar subordinado 
ao comandante do comando central 
citado acima. 

- Para manter-se a hierarquia de co- 
mando, os comandantes dos componen- 
tes de cada força envolvida devem ser 
oficiais generais de trés estrelas que 
mantenham em tempo de paz um contato 
direto com a situagdo operacional da sua 
Forga. 

- Os comandantes de unidade aérea de- 
vem estar diretamente subordinados ao 
comandante do componente da Forca 
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Aérea, sem outro nível intermediário, de 

modo a agilizar o fluxo de comunicações 

e facilitar o comando das ações. 
A atual estrutura militar de guerra 

tem sido parcialmente testada ao longo 
dos anos em manobras envolvendo co- 

mandos operacionais e exercicios simula- 

dos nas Escolas de Comando e Estado- 
Maior das trés forgas singulares. Vários 
pontos desta estrutura tém mostrado 

limitações e a experiéncia obtida nesses 

exercicios deve ser aproveitada para cor- 

rigi-la e melhoré-la. 

Estrutura do Comando Central Americano na 

Guerra do Golfo 

Se a querra é tipicamente um fato 

difícil de se prever, com muito mais razão 

devemos antecipar uma estrutura de 

comando que seja simples e de fácil 

gerenciamento, onde unidade de co- 

mando e facilidade de coordenação se- 

jam axiomas chaves para esta estrutura. 

Além disso, o treinamento con- 

junto interforças deve ser incentivado ao 
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maximo, para que os elementos de cada 

força em particular possam conhecer as 

capacidades e limitações das demais. À 

guerra deve ser considerada como única, 

envolvendo toda a nação, e a estrutura 

militar de guerra deve espelhar esta 

convicção. 

Estrutura da Divisão de Operações da Força 
Aérea do Comando Central 

DIREÇÃO Divisão 
DE Combate 

| OPERAGOES Eletrônica 

* & * 

LEGENDA: 

CENTCON Comando Central Amerncano 

CENTAF  Forgo Aóreao do Comando Cantral 
MARCENT Maorines oo Comande Central 

ARCENT Exdrcibo do Comando Carnral 

NAVCENT Marinha do Comando Centrol 

SOCCENT - Comando de Oparagtas Especials do Com. Centrol 

P - Ofcicl-Generol (Uma ereio) 
P d - Ofclal-Ganeral (Brigockalro-cio-Ar) 
d d d - Oficicl-Ganeral (trás estrelos) 
É d W W 2 Oficiol-Genaral (quotro esxtrelos) 

O Cel. Martk participou de diversos exercícios 

operacionais como integrante do Estado--Maior do Comando 

Aerotático e comandante do 1º Grupo de Awiagio de Caça. 

Atuou nos trabalhos de interação dos jogos de guerra da 

ECEMAR, ECEME € EGN. Atualmente chefia a Subdivisão 

de Doutrina da ECEMAR.


